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Constituição do sujeito de 

desejo em revistas femininas e masculinas

Maria da Conceição Fonseca Silva(
Através de que hipérbole conseguimos chegar a afirmar que o sexo é negado, a mostrar ostensivamente que o escondemos, a dizer que calamos – e isso formulando-o através de palavras explícitas, procurando mostrá-la em sua realidade crua, afirmando-o na positividade de seu poder e de seus efeitos? 

(Michel Foucault, História da Sexualidade I: a vontade de saber)

RESUMO: Neste trabalho, tentamos responder a seguinte questão: de que poderes-saberes-ética tratam os discursos da sexualidade nas revistas Claudia, Nova e Playboy? Para responder a essa questão, partimos da noção de arquivo de Foucault e da noção de trajeto temático enquanto dispositivo de leitura de arquivo, postulada por Guilhamou e Maldidier. Tomamos a formulação “corpo e sexo” em trajetos temáticos de formulação-reformulações parafrásticas para identificar a rede interdiscursiva de poder-saber que atualiza a obrigação de confissão da verdade sobre o sexo e sobre as práticas através das quais o homem e a mulher podem se constituir como sujeito de desejo.

ABSTRACT: In this work, we try to answer the following question: “What knowledge-power-ethics the discourses on sexuality in Claudia, Nova and Playboy magazines considers?”. To answer this question, we take as the starting-point the concept of file, postulated by Foucault, and the concept of thematic path as device of file reading, by Guilhamou e Maldidier. We focus the formulation “body and sex” in thematic paths of formulation-reformulation with paraphases in order to identify the interdiscoursive net of knowledge-power that updates the obligation to recognize the truth about sex and about the practice by which man and woman can constitutes himself or herself as a subject for desire.

1 Considerações Iniciais

Considerando o corpo como materialidade simbólica de significação e, em conseqüência, o corpo sob o signo do sexo-história, sexo-significação, sexo-discurso, no sentido de Foucault, uma das questões que tentamos responder em Silva (2003) é de que poderes-saberes-ética tratam os discursos da sexualidade nas revistas Claudia, Nova e Playboy.

Para responder a essa questão, mobilizamos e deslocamos alguns conceitos teóricos da arqueogenealogia do sujeito postulada por Foucault e do quadro teórico da Escola Francesa de análise de discurso, iniciada por Pêcheux e tomamos a formulação “corpo e sexo” em trajetos temáticos
 de formulação-reformulações parafrásticas para identificar a rede interdiscursiva de poder-saber que atualiza a obrigação de confissão da verdade sobre o sexo e sobre as práticas através das quais o homem e a mulher podem se constituir como sujeito de desejo.
2  Corpo e sujeito de desejo

Segundo Foucault, para que possamos compreender como o indivíduo moderno pode experimentar-se como sujeito de uma sexualidade, é necessário determinar como o homem ocidental foi levado a se reconhecer como sujeito de desejo, durante séculos (cf. FOUCAULT, 1984a, 1984b, 1984c, 1984d). Ao problematizar a atualidade na questão de saber o que se passa, o que somos, o que fazemos e o que estamos nos tornando, o autor busca estudar, na Antigüidade Clássica até os primeiros séculos do cristianismo, as formas e modalidades de relação consigo, pelas quais o indivíduo se constitui e se reconhece como sujeito ético por meio de diversas práticas de si. 

Foucault (1984a) postula que a sexualidade como dispositivo não existia nem nos clássicos nem nos cristãos, mas que os clássicos e os cristãos se constituíram como sujeito de desejo e tiveram experiências sexuais denominadas os aphrodisia. Mostra que o sexo, tanto na Antigüidade Clássica quanto nos primeiros séculos do cristianismo, não era um mal a ser evitado e vigiado. 

O autor observa que as proibições, castigo, temores e renúncia ao sexo como condição para a vida moral inicia-se no final do século II da era cristã, quando começa a se constituir um novo sujeito moral e uma nova ética de si: a cristã. Na moral da pastoral cristã, um sistema de regras passa a ditar o que se deve fazer, pensar e sentir, e as práticas de si visam à carne tida como impura. A partir dessa moral, o sexo é colocado em discurso pelo bom cristão, o que significa que o problema da verdade sexual passa a se manifestar pela confissão e pelo testemunho. Desde então, tornamo-nos “uma sociedade singularmente confessanda. (...) O homem, no Ocidente, tornou-se um animal confidente”(FOUCAULT, 1976, p.59).

Assim, na modernidade, a sexualidade é considerada por Foucault (1976) como um modo de vida ligado às técnicas de si. Segundo o autor, a sexualidade é uma figura histórica real que suscitou como elemento especulativo, necessário a seu funcionamento, a noção de sexo, ponto imaginário fixado pelo dispositivo da sexualidade que é definido como estratégias de relações de força sustentando tipos de saber e sendo sustentadas por elas. 

O autor argumenta que a proliferação dos discursos sobre o sexo, a partir do século XVIII, está ligada a quatro estratégias de dominação, constituintes do dispositivo da sexualidade: a histerização do corpo da mulher, a pedagogização do corpo da criança, a socialização das condutas de procriação e a psiquiatrização do prazer "perverso".
A partir do século XVIII, a região da sexualidade e do sexo, atada às práticas da ciência, da medicina, da pedagogia, da psicologia, da psicanálise, da demografia, da sociologia, da justiça penal, da sexologia, etc., sofre a injunção de ter que ser dita, ser decifrada, ser confessada, ser analisada.

O que Foucault nos mostra em seu trabalho é que os processos de subjetivação, os modos de existência são diversos, variam conforme épocas e não cessam de ser recriados. Partindo dessa consideração, podemos nos perguntar: Quais são os processos de subjetivação, os modos de existência ou possibilidades de vida hoje? 

Analisando as revistas Claudia, Nova e Playboy, postulamos que as estratégias de dominação constituintes do dispositivo da sexualidade foram transformadas ou recriadas e que a obrigação de falar sobre o sexo permanece de forma transformada: a regra é confessar tudo sobre o sexo e expor os prazeres através de diversificadas formas.

Novos modos de sujeição ou subjetivação foram criados e os indivíduos são incitados a se constituírem e se reconhecerem como sujeito entre o sexo e o si, através dessas novas formas.

 Nesse sentido, defendemos que a mídia: a) contribui para que o problema da verdade sexual manifestada por uma nova forma de confissão entre na era das massas; b) passa a funcionar como um espaço de confissão pública dessa verdade pela qual mulheres e homens são incitados a se constituírem e se reconhecerem como sujeito de desejo.

As revistas femininas e masculinas e, especificamente, no que interessa de perto a este trabalho, Claudia, Nova e Playboy funcionam, também, como espaços de confissão pública dessa verdade, participando do processo de controle-incitação ao sexo e articulando o prazer sexual na lógica do mercado, como veremos a seguir.

2.1 O sujeito de desejo em Claudia, Nova e  Playboy
Como já salientamos em Silva (2003), as práticas de si através das quais a mulher na qual Claudia investe deve se constituir e se reconhecer como sujeito de desejo aparecem na revista desde a década de 60 do século XX. Argumentamos que, apesar de as mudanças sobre a sexualidade da mulher terem se acentuado e fortalecido a partir da década de 70, em conseqüência da revolução sexual, somente a partir do final da década de 80, quando a mulher na qual a reviste investe passa a se constituir como sujeito livre e independente financeiramente, é que podemos assinalar, na revista, posições de sujeito que indicam práticas de si mediante as quais essa mesma mulher pode se constituir e se reconhecer como sujeito que administra seu corpo e busca prazer sexual.

Observamos que, a partir desse período, ocorre reconfiguração no domínio de saber ou na forma-sujeito, que, dividida e dispersa nas várias posições de sujeito, regula, no âmbito de determinada formação discursiva, o que pode e o que não pode, o que deve e o que não deve ser formulável sobre as práticas de si através das quais a mulher para a qual Claudia se dirige pode se constituir como sujeito de desejo.

No discurso presentificado na formulação 1, a mulher deve estimular a libido através de afrodisíacos para poder se constituir e se reconhecer como sujeito de desejo.

1. Sexo, Afrodisíacos, a alquimia da sedução (Claudia, novembro de 1989).
No início da década de 90, acentua-se, nas capas de Claudia, o processo de incitação verbal sobre corpo e sexo, a exemplo das formulações-reformulações que apresentamos a seguir: 

2. “O que você não sabe sobre o orgasmo pode fazê-la estremecer” (Claudia, março de 1991).

3. “Sexo: o melhor vem com a idade” (Claudia, janeiro de 1992).

4. “Orgasmo sem mistério. Conheça o mapa do prazer” (Claudia, março de 1994).

No discurso da sexualidade materializado nessa rede de formulações-reformulações, a mulher busca prazer, e ter prazer é ter orgasmos, e para ter orgasmos é preciso conhecer o corpo e sua sexualidade, algo que ainda não é comum para a mulher na qual a revista investe na época.

No período que compreende a segunda metade da década de 90 do século XX a fevereiro de 2003, além da incitação visual, intensifica-se a incitação verbal do sexo nas capas de Claudia, como podemos observar na rede a seguir:

5. Etiqueta sexual. De A a Z, um guia divertido para você desfrutar do prazer sem perder a pose (Claudia, agosto de 1996).

6. Sexo: onde tocar, como beijar, o que mostrar: as maneiras mais quentes de enlouquecer um homem na cama (Claudia, setembro de 1997).

7. Sexo: as mulheres descobrem os homens de 20 anos e APROVAM” (Claudia, abril de 1998).

8. Sex shop: entre, o prazer é todo seu (Claudia, novembro de 1998).

9. Sexo oral: esse toque muito íntimo pode ficar mais gostoso (Claudia, junho de 1999).

10. Pompoarismo. A ginástica que fortalece os músculos da vagina, aumenta seu prazer e deixa os homens loucos (Claudia, abril de 2000).

11. Tremedeira, loucura, explosão. Mulheres contam o que sentem na hora do orgasmo (Claudia, novembro de 2001).

12. Adeus, papai-e-mamãe. Uma ida à sex-shop. Pode mudar a sua vida (e a dele) (Claudia, março de 2002).

13. Sexo: o que a gente gosta de ouvir e falar na cama (e no carro, no elevador) (Claudia, junho de 2002).

14. Faça o melhor sexo da sua vida. Aos 20, aos 30 e aos 40 (Claudia, setembro de 2002).

15. Junte as amigas e chame a sex shop: um jeito novo e divertido de conhecer os produtos eróticos (Claudia, outubro de 2002).

Podemos observar que, no imaginário investido nas representações sobre sexualidade presentificadas nas formulações-reformulações de 5 a 15, a mulher está mais erotizada, mais liberada, governa seu corpo e seu prazer.

Nos discursos da sexualidade materializados nessas formulações-reformulações, a mulher adulta heterossexual na qual a revista investe pode se constituir e se reconhecer como sujeito do desejo entre o sexo e o si mediante diversificadas práticas em qualquer idade. Nesses discursos, o corpo é (re)significado; a mulher começa a se livrar dos tabus e preconceitos; os segredos sobre as práticas sexuais são segredos abertos; o sexo é despervertido e desconfinado, e o que era considerado tabu e prazer-perverso passa a ser normal. 

Essas formulações-reformulações sobre corpo e sexo assemelham-se às formulações-reformulações que aparecem como chamadas nas capas da revista Nova desde a sua primeira edição, em 1973, quando a revista começa definir o seu ethos e investir na mulher brasileira que, em conseqüência da revolução feminina, tanto no campo sexual quanto em outros campos, recusa a constituição tradicional de feminilidade e passa a se constituir como sujeito, livre e independente financeiramente, liberada, erotizada, dona do seu corpo e de sua sexualidade.

Assim, incorporando e reproduzindo as discussões em torno da desconstrução da dupla moral sexual, Nova, como salientamos em Silva 2003, começa a contribuir com o processo de controle-incitação verbal ao sexo, através de formulações-reformulações como as que são apresentadas como chamadas na capa da sua primeira edição, como podemos ver abaixo:
16. Toda mulher pode sentir prazer no amor. Você também (Nova, outubro de 1973).

17. 101 maneiras de um homem agradar você. É só sugerir a ele” (Nova, outubro de 1973).
Nas formulações-reformulações 16 e 17, podemos identificar o discurso em que o prazer sexual não é um direito somente do homem: é, também, direito de toda mulher e toda mulher pode senti-lo; e o discurso em que a mulher heterossexual deve conhecer o seu corpo e a sexualidade feminina e deve ensinar ao homem como proceder para que ela tenha prazer. Nesses discursos, toda mulher pode ter orgasmo e este é, sobretudo, clitoriano e não apenas vaginal; enfim, toda mulher pode se constituir como sujeito de desejo, governando seu corpo e buscando prazer.

Assim, num contexto de mudanças sobre a sexualidade da mulher, mesmo sofrendo interdições da censura na década de 70 do século XX, Nova contribui para o processo de controle-incitação ao sexo.

18. Toda mulher (até a mais comportada) tem fantasias sexuais. Você sabia? (Nova, janeiro de 1974).

19. Aprenda a explorar o seu ponto forte: pernas, busto, boca, olhos, etc. etc... (Nova, janeiro de 1975).

20. Tudo sobre os órgãos sexuais femininos. As funções, os problemas, o prazer, etc. (Nova, agosto de 1977).

21. Você se sente à vontade com ele quando está nua? Como vencer suas inibições e ser uma mulher mais vibrante (Nova, abril de 1978).

22. Sexo oral. Uma prática muito comum. É errado? (Nova, novembro de 1979).
A revista, desde o seu surgimento funciona como um dos espaços de confissão pública da verdade sobre o sexo. Nos discursos materializados nas formulações-reformulações de 18 a 22, a mulher vive um processo de descobertas e auto-conhecimento do próprio corpo e das práticas através das quais pode se tornar sujeito de desejo.

Nas décadas de 80 e 90 do século XX e início do século XXI, o rito da confissão detalhada dos prazeres sexuais se consolida na revista que se apresenta como “uma forma de guia", e a verdade sobre o sexo é cada vez mais popularizada para a “nova” mulher brasileira, como podemos observar nas formulações-reformulações abaixo:

23. 3 exercícios para flexionar o músculo do amor e dar a você mais “força” junto aos homens (Nova, setembro de 1984).

24. O que as mulheres se recusam a fazer na cama com um homem ... e por que? (Nova, agosto de 1986).

25. 100 idéias para apimentar a sua vida sexual (Nova, junho de 1994).

26. Algemas, strip-tease, pompoarismo (apostamos que você não sabe o que é!) e outras armas que as mulheres estão usando para um sexo sem a menor vergonha (Nova, fevereiro de 1997).

27. Sexo. Sexo, sexo! 94 idéias para aumentar seu orgasmo, realizar suas fantasias, ir à loucura. Prove hoje (Nova, dezembro de 1998).

28. Ele em suas mãos. 6 maneiras deliciosamente pecaminosas de acariciar a parte mais sensível do seu amor: o pênis. É infalível (Nova, outubro de 1999).

29. Sexo oral. O que os homens mais gostam; as respostas às suas maiores dúvidas; as técnicas que vão levar o amado a loucura (Nova, fevereiro de 2000).
30. Sexo. Depoimentos lacrados. Homens e mulheres que vão às últimas conseqüências: orgias pelo computador, sexo entre sogra e genro, orgasmos somente com vibrador, transas a três com vale tudo. Histórias saborosas, excitantes, ultrajantes. Só para adultos (Nova, setembro de 2001).

31. Pacotão de verão. Sexo sem limites! Momentos perigosos na garagem do edifício, ação total em pleno show... Casais felizes revelam qual foi a melhor noite da vida deles. Os 5 segredos do toque sensual. Você dormiria com (a) chefe se isso garantisse sua promoção? Homens e mulheres confessam. Leia a sua sorte amorosa e sexual nas cartas quentes, ousadas, explícitas do nosso tarô erótico (Nova, fevereiro de 2002).

32. Guia lacrado. Sexo com pimenta! A espada luminosa? A capa mágica? A abertura de morango? Testamos 11 camisinha eróticas e descobrimos a que vai por fogo em sua transa. Pilar celestial, alegria de viver, encontro íntimo... pontos secretos do corpo para massagear, beijar, acariciar, lamber e explodir de prazer! (Nova, julho de 2003).

As formulações-reformulações de 23 a 32 indicam os saberes ou a verdade sobre o sexo colocada em discurso nesse período na revista. Nos discursos materializados nessas formulações-reformulações, o prazer sexual é um elemento de ajustamento emocional e de alegria de viver. É uma sensação necessária para que a mulher possa se constituir como sujeito de desejo. 

Nesses discursos, não cabe o papel da censura nem a distinção entre o erótico e o pornográfico nas práticas sexuais mediante as quais a mulher na qual a revista investe pode se constituir como sujeito e objeto de desejo. Não há “limites” para as fantasias sexuais. 

Se, durante séculos, nas discursividades sobre sexualidade feminina, o sexo era algo sujo e pecaminoso, somente admissível dentro dos sagrados laços do matrimônio e exercido como um dever conjugal, sem nenhum prazer; orgasmo e masturbação eram palavras para não serem publicadas e pronunciadas; os prazeres sexuais eram para serem vividos pelos homens com as prostitutas; o ato sexual era para ser feito às pressas e às escuras, sem preliminares nem preocupação em satisfazer a mulher, nos discursos materializados nas formulações-reformulações de Nova, a mulher passa a ter total liberdade sexual, a tomar iniciativa, e o sexo deixa de ser associado à função de gerar filhos e pode ser feito livremente, sem limites, por prazer e para ter prazer.

Em Silva (2003), afirmamos que a mulher na qual Nova investe se parece com a mulher que o homem de Playboy deseja. Nas formulações-reformulações que são apresentadas nas capas dessa revista, desde o seu surgimento, podemos assinalar, também, posições de sujeito que indicam que a mulher que o homem de Playboy deseja é a mulher que pode se constituir como sujeito e objeto de desejo, como podemos observar nas formulações-reformulações a seguir:

33. Os lugares diferentes onde a brasileira gosta de amar: banheiras, jardins, escadas, etc (Playboy, julho, 1978).

34. Deixe as mulheres loucas por você dando o que elas mais querem hoje: muito prazer na cama (Playboy, novembro de 1979).

35. Como perceber se ela atingiu o orgasmo (Playboy, setembro de 1982).

36. O tipo de amante que as mulheres querem agora... (Playboy, novembro de 1982).

37. Como elas gostam de ser beijadas (Playboy, maio de 1986). 

38. As carícias que elas gostam mais (Playboy, janeiro de 1989).

39. As loucas fantasias que as mulheres querem realizar já (Playboy, outubro de 1989).

40. Clitóris: acerte no alvo do prazer delas (Playboy, junho de 1995).

41. Sexo: 45 dicas para agradar as mulheres (Playboy, setembro de 1997).

42. Pornô cor-de-rosa. Butiques do sexo feitas para elas (Playboy, janeiro de 2003).

Nos discursos materializados nas formulações-reformulações de 33 a 42, a mulher é erotizada, liberada, governa o corpo e o prazer. A revista Playboy, nesse sentido, funciona como um dos espaços de confissão e publicização da verdade da sexualidade feminina. Nos discursos da sexualidade materializados nessas formulações-reformulações, a mulher se constitui como sujeito de desejo e o homem deve conhecer o corpo e a sexualidade feminina para ajudá-la a obter prazer. 

Playboy funciona, ao mesmo tempo, como um dos espaços de confissão da verdade da sexualidade masculina. No processo de incitação verbal ao sexo, podemos assinalar nas formulações-reformulações posições de sujeito que indicam as formas e práticas através das quais o homem se constitui como sujeito de desejo.

43. Exclusivo: sexo é o melhor exercício (Homem/Playboy, maio de 1976).

44. Mordidas, sexo oral, loucuras mil... até onde você deve se soltar na cama (Playboy, junho, 1979).

45. Orgasmo, sexo oral e grupal, impotência e os tabus da relação amorosa... (Playboy, outubro de 1979).

46. O novo Kama Sutra. Um olhar diferente sobre o mais famoso texto erótico de todos os tempos (Playboy, junho de 1983).

47.  Tudo o que acontece num motel (além do que você já sabe) (Playboy, fevereiro de 1985).

48.  Sexo: o prazer e as vantagens da rapidinha (Playboy, agosto de 1991).

49.  Sexo no elevador: as loucas aventuras entre um andar e outro (Playboy, março de 1992).

50.  Que disposição! Loucuras eróticas numa cama elástica (Playboy, março de 1995).

51.  Sexo tantra. Tudo o que você sabe fazer, só que muito mais gostoso (Playboy, junho de 1997).

52. Aprenda a fazer direito. Um guia supercompleto para melhorar sua performance e fazer sua garota ver estrelas (Playboy, agosto de 2000).
Nos discursos materializados nas formulações-reformulações de 43 a 52, sexo é fundamental, e o homem no qual a revista investe se constitui como sujeito de desejo através de variadas e diversas práticas sexuais.

Na discursividade da sexualidade masculina, a disfunção erétil, ou seja, a incapacidade de obter e manter uma ereção suficientemente intensa e duradoura para iniciar o coito, mantendo-o e terminando-o com êxito, é um grande problema para o homem, como pode ser observado nas formulações-reformulações a seguir:
53. As dicas de um especialista para evitar a ejaculação precoce (Playboy, janeiro de 1982).

54. Sexo: um médico brasileiro tem boas notícias para quem é rápido demais (Playboy, março de 1985).

55. Sexo: as 5 causas da impotência já têm cura! (E mais, a primeira medicação científica do órgão masculino no Brasil (Playboy, março de 1986).

56. As boas notícias do último congresso sobre potência masculina (Playboy, fevereiro de 1987).

57. As últimas e (boas) notícias sobre a sua potência (Playboy, novembro de 1988).

58. As últimas novidades da ciência para prolongar o seu prazer (Playboy, setembro de 1989).

59. Ótimas notícias. A impotência vai virar coisa do passado (Playboy, abril de 1993).

60. As novas armas do nosso prazer. Do viagra às cirurgias (Playboy, agosto de 1999).

61. “A segunda onda do viagra. O relato de quem está tomando para turbinar a balada (Playboy, outubro de 2002).


As formulações-reformulações de 53 a 61 indicam a produção de saberes ou verdades sobre a solução do problema da disfunção erétil ou impotência sexual masculina (primária, secundária e situacional), fantasma que persegue o homem há séculos, e sobre as drogas que surgem para ajudar a solucionar o problema. Nos discursos materializados nessas formulações-reformulações, a disfunção erétil compromete a vida sexual do homem; o homem busca incessantemente a solução para o problema da impotência sexual; o problema da impotência sexual pode ser resolvido através de drogas (tipo Viagra e outras) e cirurgias; e homens que não apresentam problemas de disfunção erétil também estão experimentando drogas para aumentar a potência sexual. 

Sabemos que a sexualidade não envolve somente os órgãos genitais, mas todas as zonas erógenas do corpo, assim como vontades, desejos, fantasias associados a sexo. Como o prazer sexual masculino se concentra nos genitais, a impotência sexual significa o fim da sua sexualidade e de sua virilidade. 

Os discursos da sexualidade masculina são materializados em Playboy mas também nas edições de Claudia, na década de 90, e de Nova desde a década de 70:

62. Ajude o seu homem a resolver os problemas sexuais (Dele!). Saia ganhando com isso (Nova, janeiro de 1975).

63.  Prazer: o antes e depois do Viagra. Eles tomaram e elas contaram tudo” (Claudia, agosto 1998).

64.  Homens jovens, saudáveis e bons de cama estão tomando Viagra para melhorar ainda mais a performance (Nova, maio de 2000).
65.  Sexo: novos viagras, exercícios eróticos e terapias que resolvem 99% dos casos de impotência (Claudia, abril de 2001).

No jogo interdiscursivo das formulações-reformulações de 62 a 65, o homem enquanto objeto e sujeito de desejo tem sido preocupação da mulher na qual Claudia investe e na da mulher na qual Nova investe. Nos discursos presentificados nessas formulações-reformulações, a mulher, na busca do prazer, além de ter que conhecer seu corpo e sua sexualidade, deve conhecer o corpo e a sexualidade do homem e ajudá-lo a se constituir como sujeito de desejo e a resolver os problemas de impotência sexual; o homem, na busca de prazer, usa drogas (tipo Viagra) para resolver o problema da impotência sexual; o homem sem problemas sexuais usa drogas para aumentar a potência sexual.

O outro com o qual a mulher se constitui como sujeito de desejo aparece dividido nos discursos da sexualidade materializados nas formulações-reformulações de Claudia e de Nova, como podemos ver nas formulações-reformulações a seguir:

66. “O segredo dos garotos de programa. O que eles fazem para valer o que cobram” (Nova, julho de 1995).

67. “Eu e meu marido fazemos troca de casais” (Nova, outubro de 1995).

68. “Sexo pago: mulheres revelam os prazeres e os conflitos de contratar um garoto de programa” (Claudia, janeiro de 1999).

69. “Na hora do sexo com seu novo parceiro, não deixe a relação anterior virar um fantasma” ( Claudia, abril de 1999).

70. Troca de casais. Entramos nas casas de suinger?? e contamos como acontece esse jogo perigoso do sexo” (Claudia, novembro de 2000).

71. Tem um casal lá fora querendo transar com você. Duvida? Nossa repórter mergulha no explosivo novo mundo dos swingers” (Nova, maio de 2002).

72. Sexo: dormindo com o amigo” (Claudia, agosto de 2002).

No jogo interdiscursivo das formulações-reformulações de 66 a 72, tanto a mulher na qual Claudia investe quanto a mulher na qual Nova investe pode buscar prazer nos relacionamento com garotos de programa (homens que praticam o ato sexual por dinheiro); no relacionamento com um parceiro estável (namorado, esposo, etc); no relacionamento com o parceiro estável e ocasionalmente com um parceiro instável; através da prática da troca de casais ou swing; no relacionamento com um amigo. Nesses discursos, amor e sexo são impulsos independentes, e o prazer sexual pode ser alcançado sem aspirações românticas. 

O outro da relação em que o homem se constitui como sujeito de desejo também aparece dividido nos discursos da sexualidade masculina materializados em formulações-reformulações que aparecem como chamadas nas capas de Playboy:
73. Um novo jogo erótico. Você, duas garotas e uma banheira” (Playboy, maio de 1979).

74. O que pode acontecer no sexo a três (Playboy, fevereiro de 1980).

75.  Troca de casais: uma noite no melhor Clube Brasileiro de suinger (Playboy, abril de 1984).

76. Sexo em grupo: uma é bom, duas ou mais é melhor (Playboy, novembro de 1991).

77. “Na sua webcan ou na nossa? Suinger virtual de casais plugados (Playboy, janeiro de 2000).

78. Os libertinos saem do armário. O primeiro mundo exibe suas algemas, correntes e casais trocados. Com muita classe é claro” (Playboy, agosto de 2002).


Além de o homem poder se constituir como sujeito de desejo no relacionamento a dois (homem e mulher), os discursos presentificados nas formulações-reformulações de 73 a 78 indicam que o homem no qual a revista investe pode se constituir como sujeito de desejo na relação a três: ele e duas mulheres (prática conhecida como ménage-à-trois); na relação real ou virtual que envolve troca de casais ou troca de parceiros (prática conhecida como Swing); na relação em que envolve vários parceiros (sexo grupal); na relação que envolve parceiros que sentem prazer em causar dor e parceiros que sentem prazer em sentir dor, ou seja, práticas sadomasoquistas. 

Em Claudia, Nova e Playboy, identificamos discursos em que o homem e a mulher podem se constituir e se reconhecer como sujeito de uma sexualidade em que é permitida a prática de swing ou troca de casais, a prática ménage-à-trois, a prática de sexo em grupo e a prática do sadomasoquismo. Ressaltamos que essas práticas problematizam a relação heterossexual e a relação monogâmica.

Salientamos em Silva (2003) que as três revistas constroem discursivamente sua identidade como segmentos de mercado dirigidos à mulher heterossexual (Claudia e Nova) e ao homem heterossexual (Playboy). Mas isso não significa que não se possa identificar nas formulações-reformulações que aparecem nas edições das revistas posições de sujeito que apontem para a constituição da mulher e do homem como sujeito de desejo através de práticas sexuais fora da relação heterossexual, como pode ser observado abaixo:

79. Tudo o que você queria saber sobre homossexualismo e nunca e teve coragem de perguntar (Nova, abril de 1975).

80. Por que os homens estão fascinados pelos travestis. Depoimentos bem abertos de homens que transam com eles” (Nova, novembro de 1984).

81. Mundo da mulher lésbica na visão especialista de como é viver com um homem (Nova, agosto de 1989).

82. Bissexualidade. Será que somos mais versáteis do que imaginamos (Nova, setembro de 1994).

83. Mulheres que gostam de homens e mulheres” (Nova, fevereiro de 1996).
84. Depoimentos de mulheres bissexuais (Claudia, março de 2002).
85. A onda BI. Você, a gata e ... a gata dela (Playboy, agosto de 2003).

Conforme Pêcheux (1983:55), toda descrição de um enunciado ou de uma seqüência coloca em jogo o discurso-outro que, enquanto espaço virtual de leitura ou presença virtual na materialidade descritível, marca, no interior desta materialidade, a insistência do outro como lei do espaço e de memória histórica, como o próprio princípio do real sócio- histórico. Nas formulações-reformulações de 79 a 85, podemos assinalar a posição de sujeito que indica o discurso-outro em que a mulher e o homem podem se constituir, também, como sujeito de desejo na relação homossexual e na relação bissexual. 

Nos discursos da sexualidade materializados nessas formulações-reformulações, o sujeito de desejo aparece dividido em: homem heterossexual (que busca prazer na relação com duas mulheres com ou sem bissexualismo); homem homossexual (que busca prazer na relação com outro homem); homem bissexual (que busca prazer na relação com mulheres e com homens); mulher homossexual (que busca prazer na relação com mulheres); mulher bissexual (que busca prazer na relação com homens e mulheres).

Nessa discursividadade, a heterossexualidade não é a única forma de sexualidade normal. A homossexualidade e a bissexualidade não são consideradas nem perversão nem patologia que se deve compreender e tratar. São consideradas como formas de sexualidade normal. 
Se, através das formulações-reformulações de 79 a 85, podemos mostrar que Claudia, Nova e Playboy não ficam indiferentes ao fato de a mulher e o homem poderem se constituir como sujeitos de desejo fora da relação heterossexual, não podemos deixar de ressaltar, entretanto, que, no processo de incitação verbal ao sexo (nas três revistas em análise), o que predomina são as práticas de relacionamento heterossexual.

Na discursividade da sexualidade, as práticas de swing e ménage-a-trois e sexo grupal, como vimos, problematizam a relação monogâmica. Ao se constituírem como sujeito de desejo através dessas práticas, o homem e a mulher experimentam uma forma de “poligamia ou bigamia consentida”. Dessa forma, podemos dizer que essas formulações-reformulações atualizam o discurso da poligamia ou bigamia, que, apesar da desaprovação social e religiosa, é um fenômeno que sempre esteve presente na sociedade humana.

Salientamos, entretanto, que nos discursos da sexualidade masculina e feminina materializados nas formulações-reformulações, a poligamia ou bigamia nem sempre é consentida, como pode ser observado abaixo:

86. Nunca seja fiel a um homem casado (Nova, maio de 1974).

87. O que dizer a ela quando você se atrasa por causa da outra (Homem/Playboy, maio de 1978).

88. Amor com colega de trabalho. As chances, os riscos, as emoções (Nova, novembro de 1980).

89. Sexo: A arte de viver entre duas camas (Playboy, dezembro de 1983).

90. Por que a maioria dos maridos não deixa as esposas (Nova, dezembro de 1989).

91. Até que ponto você pode ir com outros homens sem ser infiel? (Nova, janeiro de 1990).

92. Casada com um, fazendo sexo com outro. O campo minado de muitos casamentos” (Nova, novembro de 1994).

93. Você tem um caso e foi apanhada em flagrante! Guia de sobrevivência no olho do furacão (Nova, novembro de 1995).

94.  Perigos e delícias de pular a cerca (Playboy, agosto, 1996).

95.  Histórias de infidelidade e flagrante (Nova, junho de 1997).

96. Pulou a cerca? Calma. A gente tem as desculpas perfeitas (Playboy, novembro de 2000).

Nos discursos materializados nas formulações-reformulações de 86 a 96, a mulher na qual Nova investe e o homem no qual Playboy investe podem se constituir como sujeito de desejo em relação poligâmica ou bigâmica não-consentida. Nesse discurso, o acordo de exclusividade sexual dentro de um relacionamento monogâmico é quebrado, ou seja, a dupla moral sexual e o mito do relacionamento monogâmico por imposição cultural, religiosa ou familiar que persistem em nossa sociedade são desconstruídos.

O discurso em que a mulher pode se constituir como sujeito de desejo na relação não-monogâmica também aparece materializado em Claudia. Mas, nas edições de março a agosto de 2003, podemos identificar uma reconfiguração no domínio de saber que regula, no âmbito de determinada formação discursiva, o que pode ser formulável sobre as práticas através das quais a mulher-Claudia pode se constituir como sujeito de desejo:

97. “A tentação de trair. Personal trainer, colegas de trabalho... O que a mulher comprometida está fazendo hoje para continuar fiel em um mundo cheio de atrações” (Claudia, março de 2003).

98. “Nada de problemas embaixo do travesseiro. O jeito ideal de falar de sexo com quem a gente ama sem terremoto na relação” (Claudia, abril de 2003).”

99. 50% + 50% = amor. Aposte na fórmula dos relacionamentos que dão certo: a parceria entre iguais” (Claudia, abril de 2003).

100. “As lições que o casamento me ensinou sobre o amor. Confissões emocionadas de um marido pra lá de sensível” (Claudia, junho de 2003).

No discurso materializado na formulação-reformulação 97, a mulher comprometida ou casada tentada a se constituir como sujeito de desejo na relação poligâmica ou bigâmica não-consentida pode e deve optar por se manter fiel, constituindo-se como sujeito de desejo sem quebrar o contrato de exclusividade sexual no casamento.

Nos discursos materializados nas formulações de 97 a 100, amor e sexo estão relacionados, o que implica sexo em relacionamentos heterossexuais estáveis. Dessa forma, há uma reconstrução dos significados simbólicos investidos na construção da sexualidade da mulher na qual a revista investe. A incitação ao sexo permanece na revista, mas relacionando sexo à afetividade, ao amor e ao relacionamento estável. 

O efeito de sentido dessa verdade formulável do sexo dentro dos relacionamentos estáveis é a valorização do casamento, e, conseqüentemente, de um modelo de família. Claudia, nesse sentido, reafirma sua identidade, seu ethos, e começa a se distanciar discursivamente de Nova, como observamos em Silva 2003. 

Podemos dizer que os discursos materializados nas formulações-reformulações de 1 a 100 são sustentados por posições de sujeito que configuram o domínio de saber ou da forma-sujeito que, dividida nessa dispersão de posições numa heterogeneidade em relação a ela mesma, regula, no âmbito de uma formação discursiva, o que pode e o que não pode, o que deve e o que não deve ser formulável sobre as formas e as práticas de si através das quais a mulher-Claudia, a mulher-Nova e o homem-Playboy podem se constituir como sujeito de desejo.

Enfim, os discursos materializados nas formulações-reformulações de 1 a 100 são efeitos do “dispositivo da sexualidade”, ou seja, da rede heterogênea de poderes que produzem saberes sobre o sexo e atualiza a obrigação de confissão (completa) dessa verdade. Podemos dizer que, no dispositivo da sexualidade, as estratégias de controle-dominação mudaram para estratégias de controle-incitação ao sexo.

3 Considerações finais

Conforme Foucault (1976), “o que é próprio das sociedades modernas não é terem condenado o sexo a permanecer na obscuridade, mas sim o terem-se devotado a falar sempre dele, valorizando-o como o segredo” (p.36). A partir das formulações-reformulações analisadas, podemos dizer que nessa prática discursiva de falar sobre o sexo, através de um vocabulário autorizado, reconstroem-se nele e a seu redor os pensamentos, as imagens, os desejos, as fantasias, o prazer e os detalhes desse prazer, e o segredo deixa de ser segredo dentro do dispositivo da sexualidade. 

No jogo interdiscursivo de poder-saber em que esse dispositivo da sexualidade está inscrito, a mulher e o homem se constituem como sujeito de desejo mediante múltiplas sexualidades e essas sexualidades constituem, no sentido de Foucault (1976) o correlato de mecanismo preciso de poder. 

A partir da análise das edições das três revistas, podemos dizer que, desde a década de 70 do século XX, a mulher-Nova e o homem-Playboy podem se constituir como sujeito de desejo através de formas e práticas de si semelhantes: ambos podem viver com liberdade a própria sexualidade, governar e cuidar de si; podem se constituir como sujeito de desejo na relação monogâmica ou na relação poligâmica não-consentida que, apesar da desaprovação social e religiosa, nunca deixou de ser praticada. 

A mulher-Claudia, por sua vez, começa a se constituir como sujeito de desejo no final da década de 80 do século XX. Nos discursos materializados nas edições da segunda metade da década de 90 do século XX até fevereiro de 2003, a mulher-Claudia passa a se constituir como sujeito de desejo através de formas e práticas semelhantes às da mulher-Nova. Mas, nos discursos presentificados nas edições a partir de março de 2003, a mulher-Claudia distancia-se da mulher-Nova, passando a se constituir, preferencialmente, como sujeito de desejo na relação monogâmica, sem quebrar o contrato de exclusividade sexual no casamento, no relacionamento estável, onde sexo está relacionado à afetividade, ao amor.
Enfim, podemos observar que as revistas Claudia, Nova e Playboy não criam verdades sobre o sexo, mas contribuem para o controle-incitação das práticas e das variadas sexualidades e prazeres específicos através dos quais os indivíduos devem se constituir e se reconhecer como sujeito de desejo, mantendo e reproduzindo o que existe nas relações sociais. Ao contribuírem para o controle-incitação ao sexo, as revistas colocam o sexo no circuito da mercadoria, articulando prazer na lógica do mercado, onde o corpo é investimento, a sexualidade é capital e corpo e sexo ou verdade do sexo são mercadorias. 
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